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O Sol e a Lua personificam dois principias contrários, o do bem e o 
do mal. Aquele se encarrega da conservação do mundo, tarefa que lhe é 
confiada por Nhanderuvuçu. Por sua vez, a Lua {que é homem, e não 
mulher), de indole malvada, insiste em seu propósito de acabar com a 
humanidade. Primeiro quer virar a terra, depois pensa em queimá-la e 
afinal pretende trazer um segundo dilúvio. A enérgica .resistência do Sol, 
que fica sempre novo e não morre nunca, evita a cataclisma. E, contudo, 
a Lua, embora malvada e "brava mesmo" , não é inteiramente perversa. 
Também ela contribui para a boa ordem das coisas: anda de noite para 
não ser muito escuro, e traz água de }:eis em seis meses, para que as plantas 
cresçam e os homons não morram de sêde. 

É bastante conhecida a história dos irmãos míticos Nhanderykey e 
Tyvyr-i, reoistada oor Nimuendaiú entre os Apapokuva-G uaraní. Os Gua­
raní da aldeia do Bananal. no litoral paulista, me contaram uma versão 
muito parecida com a de Nimuendaju. Perguntei a Antônio João se conhe­
cia também êsse mito. Ditou-me então os se auintes trechos, muito parecidos 
com alguns dos episódios relativos ao Sol e à Lua: "Nhanderykey foi aue 
fez o trovão e a chuva. Dizem que Nhanderykey falou : O dia em que 
eu não ando, não levo a chuva; o d ia em que eu ando, levo a chuva. O 
outro era irmão dêle. Chamava-se Nhandervvy-mini. O mano menor 
falou: Eu levo o vento forte . O. irmão mais velho falou : Não oode levar. 
Leve um Pouco de vento, não muito. Para refrescar o mundo. Aí o irmão 
mais velho falou: Eu levo a chuva, mas não é muito forte; eu vou brincar 
devaaar. Por isso é que a chuva vem devagar. Se eu levo vento muito 
forte, levo tôdas as casas. Eu não levo vento muito forte, porque há muita 
criança. Vamos oossar devagar. Aí o mais novo queria trazer chuva de 
pedra. Aí o mais velho falou : Não precisa levar muita. Se levar, você 
mata tudo. - Nhandervvv-mini aueria acabar com êste mundo a aueria 
também apagar o sol. Tuoã combinou com Nhandervkey para não deixar 
vento forte e para não deixar cair p edra s g randes . A Lua também queria 
encher ·(de água) êste mundo e foi Tupã aue não deixou. Tuoã é quem 
manda mais. é iaual ao qovêrno. Q ua ndo alguém morre. é Tupã auem 
o chama. É Tuoã, que é Deus puro . Qua lquer gente doente, se Tupã 
auer, ela sara. E crianca oequena é Tupã que manda. Sábado, domingo, 
dia santo - tudo foi Tupã que deixou, para descansar. Se a gente não 
descansa, Tupã machuca a gente. - Nhanderyvy agora mora em baixo da 
terra. é ruim. Por isso foi que Tupã o mandou para baixo. Lá êle 
não pode jogar nada para baixo. Para baixo não há mais mundo. Para 
cima há sete mundos. Debaixo dêste mundo só há matiru, lugar de assom­
bração, escuro" . 

Nessas frases é evidente a influência cristã. Tupã, que é "Deus puro"; 
o descanso em domingos e dias santos; o diabo, que mora debaixo da 
terra, no "lugar de assombração" - são idéias que os Kayuá devem ter 
recebido através do contacto com os representantes da civilização ocidental . 
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2. A ONÇA, O TAMANDUA E OUTROS ANIMAIS 

A narração dêste mito foi feita fragmentàriamente, de maneira desco­
nexa, e em ocasiões diversas. A sequência aquí observada corresponde, 
na medida do possível, à ordem indicada pelo próprio informante. Depois 
de contar, p. ex., o episódio da troca de excrementos, o narrador d izia: 
"Agora vem o caso em que o tamanduá tira os olhos da onça", trecho que 
já fôra contado antes. As vezes repetia então, resumidamente, a narração 
anterior, introduzindo mesmo ligeiras modificações. Sobretudo neste mito 
se percebia muito bem que o repertório do informante não se compunha 
propriamente de "textos ", mais ou menos fixos ou "cristalizados" , mas de 
um conjunto de motivos e episódios soltos, que êle encadeava (ou não) e 
"desenvolvia" de modo bastante arbitrário . Os mitos parecem deixar mar­
gem larga à fantasia do narrador, fato aliás observado muitas vezes na 
mitologia de outros povos. E como o espírito do homem primitivo não é 
tão sensível à contradição quanto o nosso, não devemos estranhar o 
que a nossos olhos seria falta de coerência e de "sequência lógica". 
Certos motivos se repetem no decorrer da narraçao, simplesmente porque 
merecem especial a tenção da parte do narrador. Não importa que o ta­
manduá já tenha tirado os olhos da onça e que esta, por falta de fogo, já 
esteja acostumada a comer carne crua. É um fato tão "interessante" que 
êle se conserva, por assim dizer, presente na memório do índio, surgindo 
fàcilmente à tona no decorrer da narração . 

Em ,sua maioria, sã o bastante conhecidos os motivos míticos em que 
se baseia esta história. Quero chamar a atenção somente para a ocorrên­
cia do motivo do "jôgo-de-olhos", frequente na América do Norte, mas 
raro nas tribos sulamericanas. Ao que me consta, só foi regista do, até 
agora, entre os Taulipáng, por Th. Koch-Grünberg (Vom Roroima zum Ori­
noco, II, págs. 132-134), e entre os Vapidiana, pelo missionário beneditino 
D. Mauro Wirth. Reproduzo aquí o mito vapidiana, que é um resumo da 
versão taulipáng: "O caranguejo disse: Meus olhos vão; meus olhos vol­
tam. A onça encontrou o caranguejo. Então a onça disse: Acho bonito o 
teu jeito, cunhado. O caranguejo mandou embora os olhos da onça. Ficai 
lá longe, olhos da onça. Então o caranguejo pulou na água. A onça pro­
curou. Mergulhou. Não achou. Então o urubu-piranga encontrou-a pro­
curando os olhos, que tinham fugido . Então o urubu-piranga disse à onça: 
Estão alí os teus olhos, sobrinho e cunhado. Vamos, pois, olhar. É ruim 
estar sem olhos. O caranguejo jogou fora os meus olhos, cunhado. Então 
o urubu-piranga preparou b reu de jataí. Grudou os olhos. Então o urubu­
piranga colocou-lhe os olhos. Por isso e la tornou a ver" . 

No pôsto indígena Curt Nimuendaju, um velho Apapokura e um mes­
tiço "Kayuá-Guaraní" (também natural de Dourados) me contaram uma 
variante da história da onça e do tarnanduó, em que o jôgo-de-olhos é 
substituído por um motivo análogo. A parte que nos interessa aquí pode 
ser resumida da seguinte maneira: A onça e o tamanduá evacuam de 
olhos fechados . O tamanduá troca os excrementos. Surpreendida com o 
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resultado, a onça pergunta: Como é que você caça tão bem, com olhos 
pequenos? O tamanduá lhe recomenda então diminuir os olhos, para caçar 
melhor. Diz-lhe que é preciso esfregar os olhos com espinhos. Na apli­
cação do processo, a onça fura os olhos. O inhambu põe os próprios olhos 
na onça e fica com os dela. Em retribuição, pede que a onça nunca o 
pegue. Por isso, dizem, a onça nunca pega o inhambu. 

3. A ORIGEM DOS ANIMAIS 

Nesta história o Sol e Lua figuram como irmãos míticos transforma­
dores. O primeiro trecho se baseia por certo numa reminiscência do co­
nhecido episódio da morte da mãe. No mito tribal de outros grupos gua­
rani, a mãe dos gêmeos é devorada pelas onças, e os filhos iniciam então 
a sua carreira cheia de aventuras. 

O roundo animal é um dos principais centros de interêsse da mitolo­
gia kayuá. Antônio João fala dos animais como de seres que outrora 
viviam como homens e não deixa de frisar, de quando em quando, que 
"naquele tempo todos os bichos eram gente". De um lado se acentuam as 
diferenças entre os animais e os homens, mas do outro a vida daaueles é 
explicada em função das próprias experiências humanas. As semelhanças 
entre as duas categorias é que constituem o ponto de partida, por assim 
dizer o estado original, ao passo que as diferenças apelam para a explica­
ção mítica. Por seus próprios erros ou descuidos ou pela decisão de seres 
sobrenaturais, os animais vieram a ser o que são hoje, i.é, seres diferentQS 
dos índios. 

Os animais que "eram gente" e que deviam "virar bicho" moravam, 
segundo o meu informante, numa rua comprida, cada qual em sua casinha. 
Acompanhado do irmão, que tem o papel de auxiliar, Koarahy (o Sol) vai 
ae casa em casa, afim de transformar os moradores em animais. 

Para fazer com que a onca, o cuati, o cafeto e todos os outros seres 
visitados pelos irmãos "virem bichos", os heróis lhes tiram os elementos 
culturais que por acaso possuam. Também para o Kavuá, a posse do 
fogo, da casa, das plantas cultivadas etc. constitui a característica essenci.al 
da condição humana. O veado se transforma em animal depois de o Sol 
lhe apaqar o fogo . A onça também não pode "virar gente", porque não 
tem mais fogo, nem casa oara morar. O cuati e muitos outros não oodem 
ficar homens, porque o Sol se recusa a "batizar" as plantas e os frutos que 
cultivam. A sentença do Sol é categórica: "Há qente para cuidar dessas 
plantas". - Na maioria dos casos, a ação dos heróis é explicada como 
castiqo pela falta de hospitalidade. Em outros, porém, a transformação se 
realiza apesar da boa vontade com que os visitantes são recebidos. De 
qualquer modo, pois, os irmãos míticos cumprem a sua tCLefa de transfor­
mar em animais os antigos habitantes da terra. Logo em seauida, tornam 
a povoá-la; desta vez, porém, de maneira definitiva: com brasileiros e para-
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guaios, Kayuá, Guaraní e outras tribos. Veio do céu esta gente, que era 
o "princípiq de nós". 

Koardhy tinha, de algum modo, a posição de nhanderú (benzedor ou 
chefe religioso) na comunidade daqueles primeiros habitantes do mundo. 
Pedem-lhe que "batize" as plantas "para crescer bonito". Ainda hoje, os 
Kayuá (como também outros Guaraní) recorrem a essa prática. Segundo 
Antônio João, o rito se chama monhãmongaraí. O "batizador" .(que tam­
b ém parece ser designado com oritxá) é um velho que benze sementes e 
mudas destinadas ao plantio. O meu informante enumerou as seguintes: 
semente de milho, de abóbora, de morango, amendoim, feijão, arroz, mudas 
de cana, de batata e de banana, ramos de mandioca. Disse que não se 
"batizam": laranja, abacate, mamão, manga. Os primeiros frutos da roça, 
i.é, o primeiro milho verde, a primeira batata etc. também se devem benzer, 
"para a gente não ficar doente, para não dar dôr de barriga". Ao fazer 
o benzimento, o "batizador" reza com o "porunguinho" (maracá) e toma 
água na boca, soprando-a em cima do objeto. Antônio João nunca viu 
nem ouviu dizer que o benzedor sopra fumaça sôbre as plantas-, como se 
faz em outros grupos guaraní. 

Ao lado da transformação de homens míticos em animais, há também, 
na mitologia kayuá, a idéia de que pelo menos algumas das espécies , que 
vivem na terra são de origem celeste. Quando perguntei a Antônio João 
se não sabia narrar a conhecidíssima história do sapo que foi ao céu com 
o urubu para assistir à festa, êle me contou q seguinte: "Faziam uma festa 
lá em cima. Aí os sapos foram. Aí os urubus foram também. E chegaram 
lá e festejaram também com todos. Aí choveu lá e os sapos vieram todos 
aquí. Os urubus queriam vir também. Mas os sapos falaram: Vocês não 
podem vir, não, nós andamos na chuva mesmo. Mas urubu., quando sai na 
chuva, vai molhar as penas e cai; não pode mais voar. Aí os urubus acre­
dita ram. Ficaram todos lá. ~stes urubus que estão aqui são bosta de 
u rubu. Os urubus puros ficaram em cima. Os sapos puros ficaram lá em 
cima também. Agora, bosta são os que vieram para cá, que estão an­
dando aquí" . 

4. APOSTAS DE CORRIDA ENTRE ANIMAIS 

\ 
É uma história movimentada, em que o índio não rev~la não sàmente 

um senso de humor todo especial, como também um acentuado interêsse 
pelo comportamento peculiar às diferentes espécies de animais. t , claro 
que · uma narração des~as podia originar-se somente no espírito de um 
povo que vive em estreita associação com o mundo animal. A certas espé­
cies a tribuem-se determinados traços psíquicos ou de caráter, como a astú-, 
eia, a fanfarrice, a franqueza, todos de acôrdo com os modos de vida de 

• 

cada uma. Mas convem notar que em tudo isso não há nenhuma tenta­
tiva de a valiação moral. Realmente notável é, enfim, a mentalidade es 
portiva que se reflete em todo o conto. - J 
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